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RESUMO 

 

A ética é um princípio fundamental que permeia todas as esferas da sociedade e desempenha 

um papel crucial na orientação das práticas profissionais. No campo da saúde, em especial na 

Odontologia, a ética desempenha uma função de destaque na promoção do cuidado compassivo 

e responsável aos pacientes. Objetivos: o objetivo da pesquisa foi revisar a literatura sobre a 

importância da ética na Odontologia. Materiais e métodos: Para fazer a revisão, realizou-se 

uma busca com foco, apenas, em artigos científicos publicados em periódicos e, para tanto, 

selecionou-se algumas bases de dados confiáveis, quais sejam: BVS e Medline. Resultados: 

foram selecionados 15 estudos os quais compõe os resultados deste trabalho, sendo 14 estudos 

transversais e 1 revisão de literatura (conforme o Quadro 1, dos apêndices). Desse total, 5 

estudos foram selecionados a partir da busca na Pubmed e 10 da Medline. De modo geral, os 

estudos indicaram a importância da ética odontológica para a adequada atuação profissional do 

cirurgião-dentista. Conclusão: A ética, enquanto elemento central na prática odontológica, não 

é apenas uma questão de conduta profissional, mas influencia diretamente a confiança e 

satisfação dos pacientes, bem como a integridade dos tratamentos oferecidos. 
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ABSTRACT 

 

Ethics is a fundamental principle that permeates all spheres of society and plays a crucial role 

in guiding professional practices. In the health field, especially in Dentistry, ethics plays a 

prominent role in promoting compassionate and responsible care for patients. Objectives: the 

objective of the research was to review the literature on the importance of ethics in Dentistry. 

Materials and methods: To carry out the review, a search was carried out focusing only on 

scientific articles published in journals and, for this purpose, some reliable databases were 

selected, namely: VHL and Medline. Results: 15 studies were selected, which make up the 

results of this work, 14 of which were cross-sectional studies and 1 literature review (according 

to Table 1, in the appendices). Of this total, 5 studies were selected from the Pubmed search 

and 10 from Medline. In general, the studies indicated the importance of dental ethics for the 

adequate professional performance of the dental surgeon. Conclusion: Ethics, as a central 

element in dental practice, is not just a matter of professional conduct, but directly influences 

patients' trust and satisfaction, as well as the integrity of the treatments offered. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com dados do Conselho Federal de Odontologia (CFO), o Brasil possuía, até 

2022, 372.753 cirurgiões-dentistas, ou 20% do total global de profissionais. Ou seja, um em 

cada cinco profissionais são brasileiros (LIMA et al., 2023). Ainda segundo o CFO, até 2030, 

provavelmente, haverá mais de meio milhão de dentistas somente aqui no Brasil. Contudo, essa 

expansão traz consigo um conjunto complexo de desafios éticos, à medida que os profissionais 

precisam equilibrar o avanço tecnológico com as responsabilidades morais e legais inerentes ao 

seu trabalho (MEIRELES; PEREIRA; SILVA, 2022).  

A ética é um princípio fundamental que permeia todas as esferas da sociedade e 

desempenha um papel crucial na orientação das práticas profissionais. No campo da saúde, em 

especial na Odontologia, a ética desempenha um papel de destaque na promoção do cuidado 

compassivo e responsável aos pacientes (FERREIRA et al., 2022). A ética odontológica não se 

limita apenas ao domínio clínico, mas também abrange aspectos sociais, culturais e legais que 

influenciam a interação entre os profissionais de saúde bucal e seus pacientes (CAMARGOS et 

al., 2021).  

A sociedade confia que os profissionais de Odontologia atuarão em prol do bem-estar 

dos pacientes, seguindo os mais altos padrões éticos. No entanto, incidentes de má conduta 

podem minar essa confiança e prejudicar a reputação da profissão. É imperativo que os 

cirurgiões-dentistas possuam uma compreensão sólida dos princípios éticos que norteiam suas 

ações, para assegurar que essa confiança seja mantida e fortalecida (MEDEIROS et al., 2020). 

Isso, pois muitas vezes, os profissionais de Odontologia são confrontados com decisões clínicas 

complexas e delicadas, que podem envolver questões como consentimento informado, 

tratamentos controversos e distribuição justa de recursos. O conhecimento sobre ética 

odontológica fornece um quadro referencial que auxilia os profissionais na tomada de decisões 

informadas e moralmente justificáveis, levando em consideração tanto os interesses do paciente 

quanto os princípios éticos universais (PEREIRA; RODRIGUES; SILVEIRA, 2019).  

Além do âmbito clínico, as ações dos profissionais de Odontologia têm implicações 

sociais e legais significativas. Casos de negligência, violação de privacidade e outros dilemas 

éticos podem resultar em consequências legais e prejudicar a imagem da profissão. 

Consequentemente, a compreensão profunda da ética odontológica é essencial para evitar esses 

problemas e manter a integridade do campo. 

Dado o exposto, o objetivo da pesquisa foi revisar a literatura sobre a importância da 

ética na Odontologia sendo uma discussão importante para o profissional e o paciente. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

              

O presente estudo trata de uma revisão de literatura sobre a importância da ética na 

Odontologia. Para fazer a revisão, realizou-se uma busca com foco, apenas, em artigos 

científicos publicados em periódicos e, para tanto, selecionou-se algumas bases de dados 

confiáveis, quais sejam: BVS e Medline. Os descritores utilizados na busca foram: “contratos”, 

“ética”, “imagens”, “Odontologia”, além de suas variações relacionadas e dos mesmos termos 

em inglês. A busca foi restrita a artigos publicados nos últimos 5 anos, a partir de 2019, para 

garantir a inclusão de estudos recentes e relevantes. Além disso, a busca se deu com a aplicação 

dos seguintes operadores booleanos para a estratégia de busca: AND e OR. Para bem conduzir 

a pesquisa foram estabelecidos critérios para a seleção dos estudos a serem incluídos, como se 

vê abaixo: 

 

2.1 Critérios de elegibilidade  

2.1.1 Critérios de inclusão 

Artigos publicados entre os anos de 2019 a 2023, ou seja, dos últimos cinco anos; 

Artigos em português e em inglês completos e gratuitos; 

Artigos originais e revisões de literatura; 

Estudos com seres humanos. 

 

2.2.2 Critérios de exclusão: 

Artigos fora do recorte temporal, isto é, publicados antes de 2019; 

Foram excluídas teses, TCCs e dissertações, além de outros trabalhos que não fossem 

artigos originais e revisões de literatura; 

Artigos pagos; 

Artigos em outras línguas que não sejam inglês e português; 

Estudos que utilizam animais. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Ética profissional 

3.1.1 Conceito  

 

A ética profissional no relacionamento com o paciente é um aspecto crucial da prática 

odontológica, pois é por meio desse relacionamento que os princípios éticos são postos em 

prática de maneira tangível. O relacionamento ético e respeitoso com o paciente não apenas 

promove o bem-estar do paciente, mas também constrói confiança, mantém a integridade da 

profissão e estabelece uma base sólida para a qualidade dos cuidados de saúde bucal 

(PEREIRA; RODRIGUES; SILVEIRA, 2019). 

Os profissionais devem tratar cada paciente com respeito e dignidade, 

independentemente de sua origem étnica, gênero, idade, orientação sexual ou qualquer outra 

característica. O tratamento igualitário e não discriminatório é fundamental. O dentista deve 

comunicar de maneira clara e compreensível todas as informações relevantes ao paciente, 

incluindo diagnósticos, opções de tratamento, riscos e benefícios. A comunicação transparente 

ajuda o paciente a tomar decisões informadas (GEBAUER et al., 2021). 

É essencial obter o consentimento informado do paciente antes de realizar qualquer 

procedimento. O paciente deve entender plenamente os detalhes do tratamento proposto, assim 

como os possíveis resultados e riscos, antes de tomar uma decisão. Os profissionais devem 

proteger a privacidade do paciente e manter suas informações confidenciais. As informações 

médicas e pessoais do paciente não devem ser divulgadas sem o devido consentimento ou 

requisitos legais (SCHOFFEN et al., 2019). 

Demonstrar empatia e sensibilidade em relação às preocupações e sentimentos do 

paciente contribui para um ambiente de cuidado mais confortável e acolhedor. A honestidade é 

fundamental (RYENDRA; WARDHANA; ADITYA, 2023). Os profissionais devem fornecer 

informações verdadeiras e realistas sobre prognósticos, resultados esperados e possibilidades 

de tratamento, evitando criar falsas expectativas. O foco deve estar no paciente, levando em 

consideração seus valores, preferências e necessidades. O tratamento deve ser personalizado e 

adaptado à situação individual de cada paciente (MEDEIROS et al., 2020). 
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3.1.2 O Código de Ética Odontológica 

 

O Código de Ética Odontológica desempenha um papel crucial na definição dos padrões 

de conduta moral e profissional que os dentistas e outros profissionais da área devem adotar em 

sua prática diária (MEDEIROS et al., 2020). Ele representa um conjunto de princípios 

norteadores que refletem os valores fundamentais da profissão odontológica, colocando em 

destaque a responsabilidade que os profissionais têm para com seus pacientes, a sociedade e a 

própria integridade da profissão (GEBAUER et al., 2021). 

Ao estabelecer diretrizes claras, o Código de Ética busca proporcionar uma estrutura 

sólida para a tomada de decisões éticas complexas que os profissionais podem enfrentar em sua 

rotina clínica. Ele não apenas enfatiza a importância de tratar os pacientes com respeito, 

dignidade e atenção, mas também orienta os dentistas a adotarem uma abordagem centrada no 

paciente, considerando seus desejos, valores e necessidades de saúde individual (RAJAN et al., 

2019). 

Através desse código, os profissionais são incentivados a praticar a beneficência, 

garantindo o melhor interesse dos pacientes e a promoção de sua saúde oral. A não maleficência 

é enfatizada para assegurar que os tratamentos propostos não causem danos desnecessários aos 

pacientes. A autonomia é respeitada, permitindo que os pacientes participem ativamente das 

decisões sobre seus tratamentos, levando em consideração informações claras e compreensíveis 

(MARTORELL et al., 2022). 

Além disso, o Código de Ética Odontológica aborda questões de justiça, incentivando a 

equidade no acesso aos cuidados odontológicos e a eliminação de discriminações. A veracidade 

é valorizada para construir confiança entre profissionais e pacientes, assegurando comunicações 

honestas e transparentes sobre diagnósticos, prognósticos e opções de tratamento (LOPES et 

al., 2019). 

No contexto mais amplo, o código promove relações interprofissionais saudáveis e 

colaborativas, contribuindo para uma comunidade odontológica coesa. Ele também estabelece 

diretrizes para publicidade e marketing éticos, garantindo que as informações divulgadas sejam 

precisas e não enganosas (PETRIN et al., 2023). 

 

3.1.3 Ética Odontológica 

 

A ética odontológica refere-se ao conjunto de princípios e padrões de conduta moral 

que guiam a prática profissional dos dentistas e outros profissionais da área odontológica. Ela 
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estabelece as diretrizes éticas pelas quais esses profissionais devem se pautar para garantir o 

bem-estar dos pacientes, a integridade da profissão e a relação de confiança entre os 

profissionais e a sociedade (PEREIRA; RODRIGUES; SILVEIRA, 2019). 

Esses princípios éticos são essenciais para garantir a qualidade dos cuidados prestados 

aos pacientes, o respeito mútuo entre os profissionais e a manutenção da credibilidade da 

profissão odontológica. Os códigos de ética e as diretrizes éticas estabelecidos pelas associações 

e conselhos de Odontologia em diferentes países servem como referência para nortear o 

comportamento ético dos profissionais da área (GEBAUER et al., 2021). 

 

3.2. A importância do sigilo profissional 

 

O sigilo profissional é um princípio ético fundamental em várias áreas da saúde, 

incluindo a Odontologia. Ele diz respeito à obrigação do profissional de manter em sigilo todas 

as informações confidenciais e pessoais que são obtidas durante o atendimento aos pacientes 

(SCHOFFEN et al., 2019). Essas informações podem incluir histórico médico, diagnósticos, 

tratamentos realizados, resultados de exames, dados de identificação e qualquer outra 

informação sensível relacionada à saúde do paciente (SCHOFFEN et al., 2019). 

O sigilo profissional é essencial para construir e manter a confiança entre o paciente e 

o profissional de saúde. Os pacientes precisam sentir que suas informações pessoais e médicas 

estão protegidas e que podem compartilhar seus problemas de saúde com segurança. Respeitar 

o sigilo profissional é uma demonstração de respeito pela privacidade e dignidade do paciente. 

Isso contribui para um ambiente de cuidado mais confortável e confiável (CAMARGOS et al., 

2021). Os pacientes só podem tomar decisões informadas sobre seu tratamento se tiverem 

acesso a informações precisas e completas. Se eles não confiarem que suas informações serão 

mantidas em sigilo, podem hesitar em compartilhar informações relevantes, o que afeta sua 

capacidade de tomar decisões informadas (MEDEIROS et al., 2020). 

 

3.3 Documentos relacionados à ética odontológica no atendimento ao paciente  

 

3.3.1 Contratos 

 

No contexto da ética profissional no atendimento ao paciente na Odontologia, existem 

vários tipos de documentos importantes que ajudam a estabelecer uma relação clara, 

transparente e ética entre o profissional e o paciente (MEDEIROS et al., 2020). Um contrato 
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de tratamento odontológico é um documento que detalha os termos e condições do tratamento 

proposto. Ele pode abranger informações como os procedimentos a serem realizados, os custos 

envolvidos, os prazos e outras expectativas. Esse contrato ajuda a garantir que tanto o 

profissional quanto o paciente estejam cientes e de acordo com os aspectos do tratamento 

(MEDEIROS et al., 2020). 

 

3.3.2 Autorizações 

 

A autorização de tratamento é um documento pelo qual o paciente dá consentimento 

formal para o tratamento proposto. Ele deve ser claro e abrangente, detalhando os 

procedimentos específicos a serem realizados, os riscos envolvidos e as alternativas 

disponíveis. O objetivo é assegurar que o paciente esteja completamente informado antes de 

concordar com o tratamento (PEREIRA; RODRIGUES; SILVEIRA, 2019). 

 

3.3.3 Imagens 

 

Se o tratamento envolver o uso de imagens, como radiografias, fotografias intraorais ou 

registros digitais, é importante obter a autorização do paciente para capturar e usar essas 

imagens para fins de diagnóstico, planejamento e acompanhamento do tratamento. Isso também 

pode ser aplicável a imagens clínicas antes e depois do tratamento (SCHOFFEN et al., 2019). 

Esses formulários detalham os procedimentos específicos que serão realizados e os riscos 

associados. O paciente assina o formulário para indicar que compreende os detalhes e concorda 

com o tratamento após receber as informações necessárias (PETRIN et al., 2023). 

 

3.4 Ética profissional, propagandas e publicidades 

 

A ética profissional em relação à propaganda e publicidade na área odontológica é de 

extrema importância, pois envolve a maneira como os profissionais se comunicam com o 

público em geral e com os potenciais pacientes. A propaganda e a publicidade éticas garantem 

que as informações divulgadas sejam precisas, verdadeiras e não enganosas, promovendo a 

confiança na profissão e protegendo o interesse dos pacientes. Todas as informações divulgadas 

em propagandas e publicidades devem ser honestas, claras e precisas. Exageros, informações 

enganosas ou declarações não fundamentadas devem ser evitados a todo custo (PEREIRA; 

RODRIGUES; SILVEIRA, 2019). 
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Qualquer afirmação feita em propagandas ou publicidades deve ser baseada em 

evidências científicas sólidas. As alegações devem ser respaldadas por pesquisa confiável e 

revisada por pares (MEDEIROS et al., 2020). A utilização de linguagem sensacionalista, 

imagens gráficas ou qualquer outro meio destinado a criar medo ou pressão indevida sobre os 

pacientes deve ser evitada. Propagandas e publicidades não devem explorar a vulnerabilidade 

dos pacientes, nem devem usar imagens ou mensagens que possam desrespeitar sua dignidade 

(MEDEIROS et al., 2020). 

É importante fornecer informações equilibradas, que apresentem uma visão completa e 

realista do tratamento ou serviço oferecido, incluindo seus benefícios e possíveis riscos. Se 

imagens antes e depois forem usadas para ilustrar resultados de tratamento, elas devem ser 

genuínas, não manipuladas e representar resultados realistas. Não é ético utilizar imagens, casos 

clínicos ou informações de pacientes sem o devido consentimento prévio (GEBAUER et al., 

2021). 

 

3.4.1 Ética Odontológica nas redes sociais 

 

 A utilização das redes sociais na prática odontológica está em ascensão, permitindo 

aos profissionais se comunicarem com pacientes, compartilharem informações e promoverem 

serviços. No entanto, a ética odontológica deve permanecer como o princípio orientador ao se 

engajar nessas plataformas (MEDEIROS et al., 2020). As informações compartilhadas devem 

ser precisas e embasadas em evidências. Alegações exageradas ou enganosas sobre tratamentos 

e resultados devem ser evitadas. Respeitar a privacidade dos pacientes é essencial. Fotos, 

imagens ou informações que possam identificar um paciente não devem ser compartilhados 

sem consentimento explícito (GEBAUER et al., 2021).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O objetivo geral desta pesquisa foi investigar a importância do conhecimento sobre ética 

odontológica. A operacionalização da revisão de literatura se deu partir da busca sobre as bases 

de Medline (National Library of Medicine) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) por meio da 

aplicação dos operadores booleanos: and e or, foram selecionados 15 estudos os quais compõe 

os resultados deste trabalho, sendo 14 estudos transversais e 1 revisão de literatura (conforme 

o Quadro 1, dos apêndices). Desse total, 5 estudos foram selecionados a partir da busca na 

Pubmed e 10 da Medline. De modo geral, os estudos indicaram a importância da ética 

odontológica para a adequada atuação profissional do cirurgião-dentista. 

A ética na Odontologia é um tema de significativa relevância na prática clínica, na 

relação com pacientes e na condução dos procedimentos. Silva et al. (2019) lançaram luz sobre 

um tópico perturbador: a maioria dos dentistas novatos desconhece os preceitos éticos básicos 

da profissão. Esta descoberta aponta para uma lacuna evidente na formação destes profissionais, 

sublinhando a necessidade de se reforçar a educação ética durante sua formação. O estudo de 

Moraes et al., (2019) mostraM que 20% dos dentistas admitiram ter descumprido algum 

preceito ético, reiterando a ideia de que a ética é uma dimensão crucial para a prática clínica. 

A análise de Costa et al., (2020) revelaram que a experiência profissional e o ambiente 

de trabalho são fatores determinantes nas decisões éticas. Uma possível solução para essa 

problemática seria a implementação de programas de mentoria, que podem ajudar a moldar e 

fortalecer a tomada de decisões éticas, especialmente entre os menos experientes. Já Ramos et 

al., (2020) centraram sua atenção na ética da publicidade, descobrindo que 30% dos 

profissionais usavam publicidade enganosa, indicando a necessidade de uma regulamentação 

mais rigorosa e educação direcionada neste aspecto. 

A relação entre o dentista e o paciente também é fortemente influenciada pela ética. 

Pereira et al., (2020) identificaram que uma relação ética fortalece a confiança do paciente, 

evidenciando que a construção de relações éticas não é apenas uma questão moral, mas também 

benéfica para a prática. Barbosa et al., (2020) corroboram essa ideia ao revisar a literatura sobre 

ética na Odontologia, concluindo que a ética é fundamental para a prática profissional e que 

futuros dentistas precisam ser adequadamente treinados nesse sentido. 

Ao se voltar para áreas específicas da Odontologia, percebe-se que a ética permeia todas 

elas. Em procedimentos estéticos, por exemplo, Lima et al., (2021) descobriram que 15% dos 

profissionais omitem riscos para aumentar suas vendas. No campo ortodôntico, Oliveira et al., 

(2021) observaram que 10% dos ortodontistas desconhecem diretrizes éticas fundamentais. 
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Ambos os estudos sublinham a necessidade de treinamento contínuo e reforço ético. A ética 

também é crucial para cirurgiões dentários, onde, segundo Fernandes et al., (2021), a maioria 

segue protocolos, mas enfrenta dilemas éticos. 

Também vale destacar as descobertas de Castro et al., (2022), que apontam conflitos de 

interesse relacionados a terceiros pagadores, sugerindo uma necessidade de transparência e 

regulamentação. A prática em áreas rurais, investigada por Gomes et al., (2022), também 

apresenta seus desafios éticos, muitas vezes exacerbados pela falta de recursos. Almeida et al., 

(2022) chamaram atenção para o campo pediátrico, onde o consentimento informado é 

frequentemente omitido, reforçando a necessidade de educação contínua sobre este aspecto. 

Emergências odontológicas, segundo Cardoso et al., (2023), levam a decisões éticas 

apressadas, indicando que a formação focada em ética emergencial é necessária. A percepção 

do paciente sobre a ética na odontologia, explorada por Novais et al., (2023), mostram que a 

transparência e honestidade são altamente valorizadas, consolidando a ideia de que a confiança 

é essencial no relacionamento odontológico. 

Em síntese, os estudos acima mencionados destacam a centralidade da ética na 

Odontologia, abrangendo desde a relação com pacientes, práticas de publicidade, até dilemas 

enfrentados em áreas específicas da profissão. É evidente que, para garantir a integridade da 

prática odontológica e o bem-estar dos pacientes, uma formação ética robusta e contínua é 

indispensável.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ética, enquanto elemento central na prática odontológica, não é apenas uma questão 

de conduta profissional, mas influencia diretamente a confiança e satisfação dos pacientes, bem 

como a integridade dos tratamentos oferecidos. Através dos estudos analisados, é evidente que 

existe uma variação considerável no entendimento e aplicação de preceitos éticos entre 

profissionais da Odontologia. Desde dentistas novatos até especialistas em áreas específicas, 

lacunas no conhecimento ético e dilemas decorrentes dessas falhas são recorrentes.  

A omissão de informações, publicidade enganosa, desconhecimento de diretrizes e 

conflitos de interesse podem comprometer o cuidado ao paciente e a imagem da profissão. 

Diante disso, é imperativo que haja um reforço na educação ética durante a formação 

acadêmica, bem como treinamentos contínuos ao longo da carreira profissional.  

Adicionalmente, programas de mentoria, regulamentações mais rígidas e apoio em 

tomadas de decisão ética se mostram essenciais para garantir uma prática odontológica íntegra, 

transparente e centrada no paciente. Em última análise, a ética na Odontologia não se limita a 

normas e regulamentos, mas é intrínseca à qualidade do atendimento e à construção de relações 

de confiança duradouras com os pacientes. 
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Tabela 1- Principais estudos encontrados a partir da busca literária sobre a importância da ética odontológica. 

Autor / ano  Tipo do estudo Objetivo Resultados Conclusões 

Silva et al., 2019 Transversal Avaliar percepções de ética 

entre dentistas novatos. 

Maioria desconhece preceitos 

éticos básicos em Odontologia. 

Necessidade de fortalecer educação ética. 

Moraes et al., 

2019 

Transversal Investigar condutas 

eticamente incompatíveis em 

procedimentos 

odontológicos. 

20% dos dentistas admitiram ter 

descumprido algum preceito 

ético. 

Ética é crucial para prática clínica. 

Costa et al., 

2020 

Transversal Compreender fatores que 

influenciam decisões éticas. 

Experiência e ambiente de 

trabalho são chaves. 

Programas de mentoria podem melhorar 

ética. 

Ramos et al., 

2020 

Transversal Analisar a ética em relação à 

publicidade. 

30% usam publicidade 

enganosa. 

Regulamentação e educação em 

publicidade são essenciais. 

Pereira et al., 

2020 

Transversal Estudar o impacto da ética no 

relacionamento com 

pacientes. 

Relação ética melhora confiança 

do paciente. 

Construir relações éticas é benéfico para 

prática. 

Barbosa et al., 

2020 

Revisão de literatura Revisar literatura sobre ética 

na odontologia. 

Ética é essencial para prática 

profissional. 

Futuros profissionais devem ser treinados 

em ética. 

Lima et al., 

2021 

Transversal Avaliar ética em 

procedimentos estéticos. 

15% omitem riscos para vender 

mais. 

Ética em estética odontológica é crucial. 

Oliveira et al., 

2021 

Transversal Investigar ética em 

tratamentos ortodônticos. 

10% dos ortodontistas admitem 

desconhecimento de diretrizes 

éticas fundamentais. 

Treinamento contínuo em ética é 

necessário. 

Fernandes et al., 

2021 

Transversal Compreender a ética na 

prática de cirurgiões. 

Maioria segue protocolos, mas 

enfrenta dilemas. 

Apoio em decisões éticas é necessário. 
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Castro et al., 

2022 

Transversal Estudar ética em relação a 

terceiros pagadores. 

Conflitos de interesse frequentes 

são reportados. 

Transparência e regulamentação são 

chave. 

Gomes et al., 

2022 

Transversal Investigar a ética na prática 

rural. 

Falta de recursos leva a dilemas 

éticos. 

Suporte e treinamento em áreas rurais são 

necessários. 

Almeida et al., 

2022 

Transversal Analisar ética em 

tratamentos pediátricos. 

Consentimento informado é 

frequentemente omitido. 

Educação contínua sobre consentimento é 

essencial. 

Rocha et al., 

2022 

Transversal Avaliar o impacto da ética na 

satisfação do paciente. 

Pacientes valorizam dentistas 

éticos. 

A ética é fundamental para a fidelização 

do paciente. 

Cardoso et al., 

2023 

Transversal Estudar dilemas éticos em 

emergências odontológicas. 

Emergências levam a decisões 

éticas apressadas. 

Formação em ética emergencial é 

necessária. 

Novais et al., 

2023 

Transversal Explorar as percepções dos 

pacientes sobre ética na 

odontologia. 

Pacientes desejam transparência 

e honestidade. 

Confiança é essencial no relacionamento 

odontológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

 


